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Demissão iniqua
A demissão accintosa e in i

qua dada a exm a. sra. d. Eliza 
Vaz Pinto, depois de exercer o 
m agisterio duran te  quinze an- 
nos no grupo, foi por te r a 
m esm a, ha dois annos a traz , 
em 1909 , escripto um a carta ao 
director, pedindo-lhe de obser
var a filha do snr. Sebastião 
M artins de Mello, pelo seu m o
do incorrecto e grosseiro de 
proceder para com sua m estra. 
Adm oestada a m enor pelo di
rector respondeu ella que o fez 
a m andado de seu pai, para  
assim conseguirem a demissão 
ou remoção, para lugar bem 
longe, da exma. sra. d. Eliza 
Vaz P into ! Pelo que acabamos 
de ver, não se teve em m ira o 
bem ou interesse publico, mas 
simplesmente a politiquice. 
Precizava-se collocar no grupo 
um a protegida, fosse quaes 
fossem  os meios a em pregar, 
mesmo os mais torpes, o de 
inventar-se que a professora 
era  incompetente !

Só dois annos depois da ce
lebre carta é que se descobriu 
a  incompetencia ! Essa carta 
escripta as pressas e n ’um m o
m ento de perturbação, foi o 
bastante para  que se exercesse 
a  vingança prem edittada. Não 
se contou em beneficio dessa 
pobre sra. os bons predicados 
que ella possue— como a  cons
tancia e assiduidade no desem
penho do cargo, o modo lha- 
no no tratam ento  de suas des- 
cipulas, etc. D urante esses 
quinze annos de exercicio n u n 
ca nos veio um  pai de alum na, 
pedir-nos para  cham arm os a 
attenção do director do grupo, 
sobre o procedim ento de D. 
E liza dentro da classe ou fóra 
delia; ao paço que de outras 
professoras, m uitas reclamações 
uos têm  chegado, e a  respeito 
destas temos feito algum as 
censuras sem todavia declarar 
o nome da culpada, unica e 
esclusivam ente por delicadeza 
q differencia.

H a  dias cham am os a at/en- 
ção do sr. director, sobre o fac- 
to de um a professora ter o pés
sim o costume de appellidar 
as suas alum nas,

Não sabemos se a dita pro- 
|essora foi admoestada ou

não; o que é facto, que em vez 
d ’ella corrigir-se, preferiu  d iri
gir insultos ao pai da m enina 
appellidada, diante desta e em 
term os pouco compativeis com 
a com postura que deve ter 
um a professora, principalm en
te dentro da classe.

Agora que já  não temos 
m ais motivos, para  reservas, 
visto como tam bem  fomos at- 
tingido pelas desconsiderações, 
declaramos que essa professora 
é a sra. d. Angelina Coccolini, 
que diz ser normalista segunda
ria  (!) e de cuja aula foi re ti
rada a alum na appellidada e 
m altratada, para assim ev itar 
maiores disabores a seus 
pais.

Vamos concordar que a  de
cantada carta de D. Elisa, fosse 
o motivo da sua demissão, 
nesse caso devemos aguardar o 
procedimento do sr. Secretario 
do In terior em relação as car
tas que escreve d. Angelina 
Coccolini, tão eivadas de erros 
de portuguez, talvez porque, 
sendo ella estrangeira, ainda 
não conseguiu aprender a lin- 
gua de Camões. Isto posto, 
m anda a  Justiça que esta pro
fessora tenha a  m esm a sorte de 
D. Elisa, um a vez chegado ao 
conhecimento do governo a 
sua incom petencia, como fa ta l
m ente deve succeder, se o m o
vei da demissão de D. E lisa 
não foi politiquice.

** *
Em  nosso num ero passado, 

prom etem os contestar que as 
affirm ativas feitas na secção 
livre do «Estado de São Paulo», 
de 14 do corrente em relação 
á demissões de funccionarios 
em Ytú, não. são verdadeiras. 
A actual direcção politica de 
Y tú, não conseguiu a demissão 
de em pregados federaes por
que não poude, mas para  isso 
em pregou a m aior parcella de 
seus esforços.

Q uanto a em pregados esta- 
doaes e m unicipaes, vamos no
m ear aquelles que foram  victi
m as das suas perseguições, 
para que o «DiarioPopular» de 
São Paulo, que tratou do as- 
sumpto, não dê a local do «Es
tado de São Paulo», acim a re 
ferida, a im portancia que ella 
parece ter, taes as seucerimo- 
nias com que se fez essa affir- 
m ativa. Foram  demittidos: l.°o  
collector estadoal de Ytú, o sr. 
cap. Porcino de Camargo Cou
to, funccionario correcto e h á 
bil, tão hábil que o thesouro 
passou adoptar as form ulas de 
seus balancetes;

2.° Adolpho Ribeiro, serven
te do grupo escolar, dem ittido 
por telegram m a, contrariam en
te a  vontade do respectivo d i
rector, pelo facto de não acce
der a votar em chapa do gover
no para deputado estadoal, em 
um a eleição que se procedia 
nessa occasião;

3.° Francisco Pereira Mendes 
Prim o, secretario da Cam ara 
M unicipal acerca de doze an- 
nos, durante cujo periodo não

deo o m inim o motivo da mais 
insignificante censura, dem itti
do por politiquice para  collo- 
car-se no lugar— pessoa que, 
além  de não ter as ap ti
dões d ’aquelle funccionario, 
está incom patibilizada para 
exercer qualquer cargo pub li
co;

4.° Adolpho de A ndrade e 
outros foram  dem ittidos da 
C am ara M unicipal pelo facto 
de fazerem parte da banda m u
sical do partido contrario;

5.° Q uanto ao escrivão da 
collectoria estadoal, o sr. José 
Manoel de Abreu, não podia 
ser dispensado do serviço, e p o r 
isso não foi dem ittido, porque 
os collectores nomeados, depois 
da demissão do sr. Porcino, re 
conheciam-se incapazes de dar 
conta de seus recados.

E  m ais demissões não se 
podia mesmo fazer, porque não 
havia nos cargos, funccionarios 
de outra politica: os parentes, 
afilhados e capangas já  esta- 
vam  nos seus respectivos luga
res,
Eis abi em que ficam reduzidas 
as affirm ativas do artigo p u 
blicado na secção livre do «Es
tado» do dia 14 do corrente.

B

'njusta
Insistimos proposital- 

mente neste assumpto, e 
insistiremos até que seja 
feita inteira Justiça a D. 
Eliza Yaz Pinto. Estamos 
seguros de que o pronun
ciamento em prol de tão 
nobre causa tem apenas a 
demora do inicio do novo 
governo paulista, que sóbe 
cercado, de resplendente 
auréola de apoio, da viva 
esperança de melhores 
dias, do acendrado respei
to de todos, maximó dos 
que até hoje têm vivido 
sob o jugo infamante da 
oligarchia tibir/çaliana. 
Rodrigues Alves vae ao 
poder sem opposição de 
qualquer especie, e justa
mente s. exc. teve o apoio 
incondicional dos que tem 
estado nas fileiras contra
rias ao actual dominio 
paulista porque não falle- 
ce a nenhum dos comba
tentes a certeza absoluta 
de que o novo governo é 
a segurança mais solida 
da liberdade, da justiça, 
do premio aos que com 
prestigio se batem pelo 
engrandecimento da pa- 
tria dos Feijós.

Nós ytuanos, de s. exc. 
esperamos, como náufra
gos de uma embarcação 
solida que quebrou-se nos 
arrecifes traiçoeiros da po
liticagem de João Martins 
e G-odofredo Fonseca, a 
justiça para a nossa cau
sa, que outra não é, que 
outra não será senão o de 
reerguemo-nos aos fóros 
de credito, de honra, de 
progresso.

Verdadeiros ytuanos, s. 
exc. de sóbra nos conhece 
como obreiros da paz, da 
civilisação; e se levámos 
nossas bênçãos sinceras 
ao seu governo é porque 
temos a certeza de que de 
suas mãos só poderá sahir 
o que haja de bom em pro
veito do povo. Pedimos 
exclusivamente Justiça, 
exclusivamente; e votos 
fazemos para que seja o 
seu decreto de inaugura
ção a reeitegração da pro
fessora Vaz Pinto e isso 
se impõe, a natureza da 
questão obriga á um go‘ 
verno de norma jurídicas 
a fazer inteiro desagravo.

30 annos de professora- 
do não podem rolar pelo 
capricho da nefanda poli’ 
ticagem ao charco das vin
ganças mesquinhas.

Da nobre cabeça de no
bres cans de s. exc. acostu
mado a pensar em benefi
cio da patria, em proveito 
do povo, poderá sahir so
mente o reconhecimento 
pelos bons, por esses que, 
como Eliza Vaz Pinto, de
dicam-se durante 30 annos 
pela causa do ensino pri
mário.

Todos ficam sabendo, que é 
com inteira justiça que se cha
m a á "Em ulsão de Scott" um 
precioso preparado como certi
fica o seguinte attestado. "E u 
abaixo assignado form ado em 
m edicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, etc,, attesto que 
tenho em pregado em m inha cli
nica a "Em ulsão de Scott" ob
tendo os effeitos desejados des
te precioso tonico, ao qual se 
pode, com toda a confiança re
correr toda a vez, que se apre
sentarem  as indicações para  o 
emprego das substancias que 
en tram  na composição deste 
produeto que considero precio
so. Sem que me seja pedido, 
offereço o presente attestado. 
"D r. A rthur da Cruz Machado, 
"Barbacena— Minas Gçraes”.

Conducta 
reprovável

Não ha, absolutamente, 
no seio do professorado 
paulista, quem approve 
odiosas e perversas perse
guições a um collega de 
magisterio, seja elle secun
dário, primario, ou inter
mediário. Todos quanto 
exercem o nobre mistér 
educativo são eguaes e 
merecem as mesmas atten- 
ções, o mesmo respeito e 
devem ser rodeados do 
mais puro affecto de col- 
leguismo. O professor in
termedio, o normalista de 
dois annos, e os de hoje, 
são todos eguaes e entre 
elles não pode deixar de 
existir a mais perfeita 
cordialidade, o mais alto 
e puro sentimento de col- 
leguismo.

Um facto que veio con- 
pungir dolorosamente o 
coração do professorado, 
logo após sua divulgação, 
mereceu de todos formal 
reprovação : a demissão 
injusta, accintosa de D. 
Elisa Vaz, do Grupo da 
’’Convenção”, desta cida
de; demissão motivada 
pela perseguição que o 
director do Grupo moveu 
contra uma sua collega 
de magisterio, com o ex
clusivo intuito deseragra- 
davel aos chefes políticos, 
(jue só sabem perseguir 
professores públicos, co
mo bem disse distincto 
político de Piedade. Fosse 
a referida perseguição 
movida á distincta educa
dora, pelos chefes políti
cos e seus seguazes, nada 
diriamos sobre ella, pois 
que conhecemos a indole 
dessa gente, que, para con
servar-se agarrada ao ca
saco do governo, não tre
pida em enchafurdar na 
lama da desgraça, educa
dores encanecidos na luc- 
ta insana pelo saber. O 
que reprovamos indigna
dos a estupefactos, é o 
procedimento de um pro
fessor, de um director de 
Grupo, que, esquecendo- 
sc do dever de colleguis- 
mo, pondo de lado a dig
nidade pessoal, entregou- 
se passivamente ao mistér

Orgam para tratar dos Interesses
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inglorioso, que tanto o 
desmerece. Fosse anula, a 
professorada demittida, 
nova ahi no Grupo, e acha
ríamos razão no acto do 
director, mas si ella ahi 
ensina a tanto tempo, si 
ella ahi tem leccionado 
sob a direcção de provec
tos professores, como An
dré Alckmim, Chrispim 
de Oliveira, etc. porque 
agora que se reconhece 
sua incapacidade? ! Inca
pazes são os chefes políti
cos a quem o Sr. director 
presta mão forte, elles sim 
são incapazes de praticar 
um acto de Justiça.

Incapaz de proceder com 
independencia será d ’ora 
avante o sr. director do 
Grupo da ’’Convenção”, 
pois que sua força moral 
já desappareceu ante a 
sub|Jmissão ás desproposi
tadas vontades dos que o 
impulsionam a perseguir 
professores honestes, leaes 
servidores do Estado e da 
Patria, cujo tirocinio no 
magisterio é um rosario 
de sacrificios e beneficios 
mil em pról do desvenda- 
mento das trevas.

Nossa penna estaria ho
je descansando, si não es- 
tivessemos fartos de pre
senciar factos que só de
primem contra cidadãos 
que só poderiam ser dig
nos de nosso respeito, si 
soubessem cultivar, com 
mais cuidado e carinho o 
sentimento de indepen
dencia. Aqui ficamos a 
póstos; e com á espada da 
Justiça em punho profli
garemos os actos indignos 
que forem praticados con
tra  innocentes e leaes ser
vidores do Estado.

Bem disse J. Feliciano, 
a instrucção só irá bem, 
quando a política não a 
trucidar em suas abafadi- 
ças malhas.

A u d a z .

EspSorações
Nestes últim os dias temos 

recebido um  grande num ero 
de reclamações contra os abu
sos que pouco a pouco se vão 
in truduzindo  no commercio 
desta  cidade. Assim é que to 
dos se queixam  de que os srs 
m archantes de um  dia para o 
outro elevassem de 600 a 700 
réis o preço do kilo de carne 
de vacca, sem que houvesse 
m otivo para  isso, visto que nes
te anno não houve falta de ga
do, porque, com a grande a- 
bundancia  de chuvas e calor, 
houve m uita  pastaria para o 
gado, o qual, aiém disso, no 
anno passado como no corrente 
não foi atacado da terrivel pes
te aphtoza, que dezina a gada- 
ria.

Vendo o bom resultado que 
com isso tiveram  os m archan
tes, que continuam a yen dei a

selécentos réis o kilo de carne 
c osso, alguns padeiros assenta
ram de tam bem  reputar melhor 
a sua m ercadoria, dim inuindo 
de m uito o tam anho dos paes 
e biscoutos que vendem  aos 
consumidores.

Mas não bastaram  essàs 
duas explorações; era preciso , 
inventar m ais esta, que é a  pe- 
ior de todas porque afecta p rin 
cipalm ente aos infelizes m endi
gos. Animados por esses m aus 
exemplos de esfolar-se o próxi
mo vendendo-lhe por preço 
exorbitante a carne e o pão que 
são generos de prim eira neces
sidade, quasi todos os comraer- 
ciantes desta cidade de um  ins
tante para o outro não quize- 
ram mais receber em seus n e 
gocios as moédas de cobre, co
mo se o governo houvesse re
colhido essas moédas.

Ora p e rg u n tam o s: Porque
essescom m erciantes se recusara 
a r e c e b e r  essas m oedas?

Só e sómente para  que desse 
modo possam  vender a tostão 
o que até aqui vendiam  de um 
a quatro  vinténs; a duzento reis 
o que vendiam  de seis a nove 
vi tens etc.

E ' preciso acabar-se com es
sas explorações, custo o que 
custar.

N o t ic ia r io

DR. R IV A D A V IA  COR- 
i R Ê A —São Paulo hospeda o 
illustre sr. dr. R ivadavia Cor
rêa, m inistro do In terior e da 
Justiça.

S. Exc. têm reeebido grande 
demostrações de apreço e esti
ma do povo paulista.

Comprimentamol-o.

Devia em barcar hoje para 
a Bahia, onde vae assum ir o 
cargo de G overnador do E sta
do, o sr. dr. J . J. Seabra.

Na Bahia preparam -lhe es
trondosa m anifestações por oc- 
casião da sua chegada.

RAMAL DE BOITU- 
VA A YTIT—A Compa
nhia Sorocabana decla
rou ao governo, que está 
prompta a fazer a cons- 
trucção do ramal fer- 
reo deBoituva á Ytú, pas
sando por Porto Feliz. E ’ 
de esperar-se que se reali
ze sem demora esse me
lhoramento tão almejado.

«Elixir de Nogueira» — At- 
testam  sua superioridade entre 
similares, innum eros attestados 
médicos e de pessoas curadas.

E ’ esperado hoje pelo trem 
da noite nesta cidade, o snr. 
Vicente Dias Ferraz de Sam 
paio, acom panhado de sua ex- 
ma familia.

E N FER M O S— Tem  estado 
enfermo, o snr. cap. Belarmino 
Raym undo de Souza.

A exma. sra. d. Luiza M ar
tins, esposa do sr. José Carlos 
M artins.

Fazem os votos para  promp- 
to restabelecimento.

Os Banqueiros de Lon
dres, nos escreveram, ac- 
cusando o recebimento do 
nosso jornal e agradecen
do a remessa.

FA LLECIM EN TO — Falleceu 
na m adrugada de 21 do cor
rente nesta cidade, o sr. Auto- 
nio F erraz de Toledo, commer- 
ciaute nesta praça, depois de 
um a longa e pertinaz moléstia.

O finado era bastan te  esti
m ado nesta cidade, pela sua 
m aneira lhana de tra ta r a to 
dos. O seu enterro realisou-se 
no mesmo dia, ás 5 horas da 
tarda, sahindo o ataude da casa 
de seu cunhado o sr. José An- 
tonio da Silva Pinheiro, e foi 
m uito concorrido.

A enlutada fam ilia apresen
tamos as nossas condolências.

Regressou hontem pelo 
trem da noite, com sua 
exma. senhora, o sr. Au
gusto Ferraz Sampaio.

PARA S. PAULO — Segui
ram  para São Paulo, n odia 21, 
a exma. sra. d. M aria Em ilia 
Corrêa Pacheco e o menor 
Eduardo, acom panhados pelo 
sr. dr, José Corrêa Pacheco e 
Silva.

—No dia 22, o sr. José Elias 
Corrêa Pacheco, tam bem  para 
a capital, onde está a sua ex
ma. senhora, em tratam ento.

Médicos illustres receitam  o 
«Vinho Creosotado» do phar- 
maceutico chi mico SILV EIR A  
por ser um  especifico de p ri
meira ordem.

DR. CARLOS GERI- 
BELLO—A^presentou-nos 
por meio de um cartão de 
visita, as suas despedidas 
o nosso talentoso conter
râneo e amigo sr. dr. Car
los de Souza Geribello, 
que retirou-se de mudança 
para Jahú  onde foi abrir 
o seu escriptorio de ad- 
vogacia.

Felicitamos o povo de 
Jahú, que ja nos tirou do 
seio da nossa sociedade 
muitos elementos de me
recimentos, e ao joven 
bacharel desejamos mui
tas felicidades.

SOCIAES—Festeja hoje a 
data do seu anniversario nata- 
licio, a exma. sra. d. Robertina 
Seiffert, digna esposa do snr. 
B enjam in Antunes. 

Felicitamõl-a.
— Fazem annos am anhã  :
O nosso presado amigo snr. 

Paulo Marcos de Almeida, um 
dos proprietários do Cinem a íris 

— O nosso valoroso amigo 
sr. Oscar de Toledo Almeida 
Prado, um adas figuras da nossa 
estrondosa victoria n a  ultim a 
eleição m unicipal.

Abraçamos ambos desejando 
que a data de am anhã se re- 
produza por m uitas vezes.

VENDE-SE A CHACARA 
BRAZILINA. . . V ide annun- 
cio em outra pagina.

DR. CAMPOS SA LLES — 
Ficou definitivam ente assenta
da, en tre  os srs. dr. Lauro Mul- 
ler, m inistro das Relações E x 
teriores, e dr. Campos Salles, 
m inistro plenipotenciario e en 
viado extraordinario  do Brasil 
na A rgentina, a partida  deste 
para  Buenos-Ayres.

Essa partida  dar-se-á a 6 de 
Abril proxim o, no «Koning 
W ilhelm  II» , do Rio.

O governo federal já  m an
dou tom ar dois cam arotes de 
luxo naquelle paquete da 
«H am burg A m erika Lidie».

A 31 do corrente, o snr. dr. 
Campos Salles deixa São Paulo, 
com destino ao Rio de Janeiro, 
em carro reservado ligado ao 
nocturno de luxo e posto a sua 
disposição pelo governo fede
ral.

N a Capital da Republica, o 
mesmo governo já  m andou re
servar aposentos no H otel dos 
Extrangeiros para  o ex-presi
dente da Republica, que alli 
terá  um a dem ora de seis dias.

PROCISSÃO D E PASSOS— 
Sahirá am anhã da E g re ja  de 
Nossa Senhora do Carmo, a 
tradiccional procissão do Se
nhor dos Passos, que percorre
rá as ruas do Carmo, D ireita 
e Palm a.

No largo da M atriz, dar-se-á 
o encontro, havendo sermão.

Darão passos as seguintes 
pessoas :

I — V iuva do Coronel A nto
nio de Almeida Sampaio.

I I —Nicolau Francisco.
I I I— João A ntunes de Al

meida.
IV — José X avier da Costa.
V —João Carlos Xavier,
V I— Revd. Padre Eliziario 

de Camargo Barros.
V II— Na Ig reja  do Carmo.
Servirá de verônica a  gentil

senhorita Carlota Antunes.
Tocará n a  procissão e hoje 

na exposição a corporação m u
sical ”30 de O utubro” .

O «Vinho Creosotado» re
constitue os enfraquecidos, em 
pouco tempo.

CONSORCIO — Reali
zou-se hoje o casamento 
do sr. Antonio Maciel de 
Almeida, com a gentil se
nhorita Julieta Grisollia, 
irmã dos nossos amigos 
srs. Carlos, Alberto e Luiz 
Grisolia.

Os noivos seguiram pa
ra São Paulo.

RUY BARBOSA— E stá em 
São Paulo o snr. conselheiro 
R uy Barbosa.

Foi indigitado para  occupar 
o cargo de m inistro da Republi 
ca Portugueza no B rasil, o sr 
d r. M agalhães Lim a,

PA PE L  V ITR A U X , para  
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economisa cortinas. E n 
contra-se na loja da Com pa
nhia  Força e Luz.

A g e m e l a  cTÂ PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

R ua do Commercio 195— Y tú

Cinema Iris_0 pro-
gram m a apresentado para  ser 
exhibido hoje no aprazível sa
lão do Cinema íris, é magnífico, 
figuram  «films» escolhidos e 
com pletam ente desconhecidos 
nesta cidade.

«QUEDA D E TRO Y A »—  
dram a historico, em 2 partes.

«A casa dos sustos»— dram a 
com m ovente.

«Zézinho e a proprietária» —  
novíssim a fita comica.

«Um casam ento en tre  millio- 
nario»— finíssim a com edia de 
JBiograpTi.

Finalisará  o espectáculo com 
o «film» —”A m ar sim, m as ser 
macaco não ! !!...”

DOMINGO, grandiosa func- 
ção, eis o program raa :

«G aum ont Jo u rn a l n. 50» — 
tirada  do natural.

«As duas gemeas» -d ram a.
«Sobre o brazeiro»— fina co

media V itograph.
«Sorriso de um a creança» — 

D ram a da apreciada fabrica  
BIOGRAPH.

«A vida no fundo  do mar» 
—natural.

«Surpreza no domingo» — 
Comica.

«Devemos dar gracas á Deus» 
— Dram a.

«Pik-Nick cavalleiro de g ra 
ça»— Comedia.

«Genioe desgraça»— D ram a.
«A arte  de fazer am ar»— co

media.
«Cigarros tra h id o re s» - D ra

ma.
«Um comico quer traba lhar 

como achará ? »— Comica.
Portanto , o program m a de 

am anhã é primoroso.
Olha que é no [RIS !

MAIS UMA PR O V A — D a 
s u p e r i o r i d a d e  d o  E l i x t r  d e  
N o g u e i r a .
O abaixo-assignado, doutor em  

m edicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, 1.° cirurgião 
do corpo de saúde do exerci
to.
Attesto que tenho em prega

do com excellentes resultados o 
E l i x i r  d e  N o g u e i r a , S a l s a , 
C a r o b a  e G u a y a c o , p rep a
rado pelo pharm aceutico  João 
da Silva Silveira, pelo que o 
considera um  excellente pre
parado superior aos que im 
portam os do extrangeiro, O re
ferido é verdade, pelo que 
passa o presente que firm a ”in  
fide m ediei” .

Jaguarão, 3 de Maio de 1886. 
D r . D i o g o  F .  A. F o r t u n a . 
E stá reconhecida n a  form a 

da lei, pelo tabellião L uizFelip- 
pe de Almeida.

V E N D E S E  NAS BOAS 
PHARM ACIAS E  DROGA
RIAS D E ST ^ CIDADE

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G RA N D E DO SU L —
Caixa Postai 66— Deposito geral 
o Casa filial— Roa Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-Caixa posta! 148

Secçã© Livre

AARÃO SILVA avisa, 
aos seus clientes e amigos, 
que ausentou-se em villé
giatura e em breve estará, 
como sempre, ás suas dis
posições,
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Barão do Rio Branco
Agradecimento

A com m issão abaixo assigna- 
da, nom eada pala P refeitura 
M unicipal, para  levar a efeito 
as hom enagens ao inolvidavel 
brazileiro Barão do Rio Branco, 
vem  testem unhar publicam en
te  o seu agradecim ento á Em- 
preza C inem a íris , á  Com pa
nh ia  Ituana  Força e Luz, ao 
Sextetto José M ariano, a Cor
poração M usical Independencia 
30 de O utubro, ao orador ofi
cial dr. Eugenio Fonseca, ao 
professor D em etrio B lackm ani 
e seu filho P ery  G uarany  B la
ckm ani, aos professores do 
grupo escolar e ao destacam en
to local,Jo valioso concurso pres
tado para  que as m esm as se 
revestissem  do m aior b rilhan 
tismo; e bem assim, as au to ri
dades locaes, ao revdmo. Reitor 
do Collegio S. Luiz, a honra de 
accederem  ao convite, e a im 
prensa o seu desinteressado 
concurso.

Y tú ,-18-3-912 
R aul Fonseca 

Arcilio Borges de A lm eida 
Francellino C intra

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra  garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um m u
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca
m arilha responda em tem
po opportuno pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Oetaviano Pereira Mendes.

Declaração
O abaixo assignado, de

jara que todos os traba- 
hos impressos nas offi- 
inas desta folha, serão 
[esta data em diante pa- 
;os na occasião da en- 
ommenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa- 
a que ninguém allegue 
gnorancia.
rtú, 6 de Março de 1912.

,Ad o l p h o  M a g a l h ã e s

Lampadas “Philipps“
A C om panhia Y tu an a  Força 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quantidade de lam padas de íi 
lam entos metálicos.

P or este m otivo ella reduziu 
consideravelm ente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

L am padas redor las 16 v e 
las 2$400

L am padas redondas 32 ve
las 3$000

L am padas redondas 50 ve
las 4$000

L am padas redondas 100 ve
las 6$000

L am padas redondas 200 ve
las 10$000

Lam padas redondas 300 ve
las 15$000

L am qadas peras 16 v. 2$000 
Lam padas peras 32 v. 2$200

-V T ende-se um troly AmeriJ 
* cano, de m olas e volta inj 

teira, acom odando 8 pessoas, 
por 6000$ mil reis. P ara  ver e 
tra ta r ?com seu proprietário 
Fazenda Iracêm a, Estação de 
P irap itinguy .

V eterinario 
Diplomado

Especialista nas molestias 
dos anim aes, com longa pratica 
na E uropa e no Brasil. A ttende 
chamodos a toda e qualquer 
parte, dentro ou fóra do m uni
cipio.

Tam bem  ferra-se animaes, 
serviço garantido e preço sem 
competencia.

Dirija-se á rua  20 de Janeiro 
n. 2 — YTUL

José Parra Beltran.

E d i t © . © ®
O D outor Antonio de Souza 

Barros, Ju iz de Direito desta 
Comarca de Y tú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da C om panhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissim o 
Senhor D outor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as
signado, a «Companhia Y tua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da, Cam ara M unicipal desta ci
dade, tendo conhecim ento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado em prestim o 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con
tra o mesmo, pelos motivos se
guintes : prim eiro) porque a 
actual adm inistração m unicipal 
é illegal. visto acharera-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram  ab
solutam ente eleitos, mas que 
para ahi entraram , pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Ju lho  do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgam ento do Egregio T ri
bunal de Justiça  do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le

g itim am ente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite a 
Adolpho Bauer, empossados, e 
M anuel Joaquim  da Silva J u 
nior e. João de Alm eida C am ar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Cam ara M unici
pal de Y tú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriorm ente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
em prestim o que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e frau d u 
lentam ente erapoaados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi-' 
nalm ente, porque a Cam ara
M unicipal de Y tú não com por
ta  m ais em prestim o algum , 
onerada como se acha pelos 
desm andos e rapacidade das 
suas u ltim as adm inistrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novam ente protestar con
tra qualquer em prestim o que, 
em nom e da C am ara M unicipal 
de Y tú  e sob garan tia  de suas 
rendas, pretendam  fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Alm eida e José de P adua 
Castanho, os dois prim eiros 
vereadores legitim am ente elei- 
os e os dois últim os, vereado- 
es falsificados, pela fraude p ra - . 
cada na qu in ta  secção eleito- ¡ 
al da eleição de dezeseis d e 1

Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tom ado por term o, com 
intim ação de todos os vereado
res, inclu .ive os falsificados, o 
e \ pedindc-se editaes, p a ra  se
rem publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecianento de todos os 
interessados. Nestes term os 
P. D. Y tú  quatro  de Janeiro  de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. E stava 
devidam ente sellada. E ra o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A. sim. Y tú, 
quatro  de Janeiro  de mil no 
vecentos e doze. S. Barros. N a
da m ais se continha em dito 
despacho por bem  do qual foi 
lavrado o se g u in te : TERM O 
DE PR O T E ST O — Aos quatro 
dias do mez de Janeiro  do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Y tú, em m eu 
cartorio, com pareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de m im , escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Com panhia 
Y tnana Força e Luz, desta ci
dade e na form a de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte in tegran te  deste termo, 
protestava contra o acto da 
Cam ara M unicipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
h ir  um  novo e elevado em pres
tim o com g aran tia  das rendas 
M unicipaes, visto ser a dita 
Com panhia Y tuana Força e 
L uz, da qual é elle o P resid-

te, credorã da inesm a Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros inotivos constan- 
t -s da sua referida petição, de 
< ue ped;o liie tomasse o seu 
IciiüO de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conform e assignou 
com as testem unhas abaixo, 
E u, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite P abst 
Paulo Leite de Cam argo. E 
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to
dos m andei expedir o presente 
edital que será affixado e pu 
blicado na form a da lei, Y tú, 
cinco de Janeiro  de m il nove
centos e dose. E u, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros.

Já  chegou na Pharm acia  São 
José o afam ado FU N K U S. 

Vide annuncio na 4 .a pagina.

r^ A S A S —Vende-se as casas 
^ n s .  30 e 32, da R ua da P al
ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua  do Patro- 
cinio. Trata-se na ca sa n . 30.

T ^O R M U L A S  p a ra  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
— n a  typograph ia  de A t M a
galhães & Cia„.

CRITICOS
O chimico que a analysa, o medi

co que a receita e  o enfermo que a 
toma, todos unanimemente procla
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SC0TT
é  a melhor em pureza, perfeição e 
resultados.

Não se conhece preparação al
guma que gose da popularidade da 
Emulsão de Scott, que tenha resis
tido á tantas experiencias e que seja 
a  favorita dos médicos e  enfermos.

A  Emulsão de Scott purifica e  
enriquece o sangue, e  na sua com
posição não entra alcohol nem nen
huma substancia irritante.

Exijam  sem pre a legitim a  
E M U L S Ã O  B E  S G O T T
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A Emulsão de Scott é  uma excellente 
medicação para combater a  diathese hypo- 
acida, as candidaturas á  Tuberculose e  a  
Tuberculose em primeiro periodo. Sobre
tudo em creanças lymphaticas e  rachiticas 
tenho obtido maravilhoso resultado. O re
ferido é verdade o que confirmo sob ju ra
mento. Dr. Alvaro de L acerda .^  Campos, 
Rio de Janeiro.
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A CIDADE DE YTÜ ’

Bom Emprego de Capital

Vende-se a Chacara Brazilina...
...propriedade agrícola de 26 alqueires de terras exeel- 

lentes para  a cultura de algodão, cereaes, fum o e etc, sen
do 8 alqueires em  tiguéras novas, 13 alqueires em  capoei- 
trões e capoeiras e 5 alqueires de optim o pasto cercado 
de aram e farpado; distante desta cidade 6 kilom etros por 
um a boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de m orada,
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo  de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, m ateriaes para  construção, m adeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chacara pode fornecer cobre com excesso 
o valor do capital applicado.

A C hacara é in teiram ente fechada de aram e.
O motivo da venda não desagradará o com prador.
P a ra  preço e m ais inform ações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho.
Largo da Matriz

COMPANHIA YTÜ AN A FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre 

zados freguezes e amigos e dos interessa 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos. 

Para mais imformações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
I V T ri

Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNKUS E ’ na opinião dos que tem usado 
Â ultima palavra na cura

Maravilhosa. Eapiãa em hora e (as vezes) em Mimdos 
Da Grrippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Bôas Pharmacias.
U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “VioUdedjaneÍbonda
E ste extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura  tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
b rilhantes curas conta p e r ta d e  300 depositarios na Capital 
F ederal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. Ï7  de Pereira Mendes & 
Filho.

em: -V

n

Notap de 
Consigna
çao T a lã o  â$OOÛ

1*4

NA TYPOGRAPHY

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalionv
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VíDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende 
sena Pharm acia  Sao José L ar
go da M atriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan
do-se 20$000 e 25$00Ó por 
carpa de 10Ó0 pés.

Precisa-se também de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria, 
outrosim , que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

 ̂ O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do
res.—Vende-se n a  Pharm acia
S. José. Largo da M atriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

Companhia Ytuana Força e Luz

Lampadas de filamento 
metálico

Cirande n ovidade

G
r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS

Sem competencia

N
O DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTUA 

NA FORÇA E LUZ

L a  H a c i e n d a

JJE V IS T A  mensal illustrada sobre agricul
tura creaçáo de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annual 
12$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a  K a c ie n d â  C o m p á n y
Dept. N. BUFFALO, N. Y.

• ' i ,- ggggjSSg
L  U. A.

Cinema íris
Sabbado e domingo


